Nicosulfuron aplicado em diferentes estádios fenológicos de braquiária. by SILVA, J. A. A. da et al.
XXVIII Congresso Nacional de Milho e Sorgo, 2010, Goiânia: Associação Brasileira de Milho e Sorgo. CD-Rom 
3299 
Formatado: À direita
 
Nicosulfuron Aplicado em Diferentes Estádios Fenológicos de Braquiária 
 
Jéssica A. A. Silva1, Maurílio F. de Oliveira2, Sheila A. Mourão3 e Décio Karam4 
 
1e-mail: jessicaalial@gmail.com, 2 e-mail: maurilio.oliveira@cnpms.embrapa.br, C.P. 151,3e-
mail: sheilamouraoufv@hotmail.com. 4e-mail: karam@cnpms.embrapa.br, C.P. 151. 
 
Palavras-chave: Herbicida, sulfonylurea, dose-resposta, Brachiaria brizantha cv. Piatã 
 
 
No Brasil, mais de 172 milhões de hectares já foram desbravados pela pecuária extensiva, 
os quais são destinados à formação de pastagens (IBGE, 2007) para sustento de cerca de 90% da 
produção bovina. Tal fato é impulsionado pelas características edafoclimáticas do país, que 
proporcionam às gramíneas rápido desenvolvimento e alta produção de biomassa (SILVA et. al, 
2008).  
 Dessa área, entretanto, aproximadamente 60% apresentam algum grau de degradação, em 
função do manejo inadequado, principalmente, devido ao uso de taxas de lotação acima da 
capacidade de suporte e a falta de adubação de manutenção (MACEDO et. al, 2009). Somente no 
estado de Minas Gerais, no ano de 2007, o censo agropecuário indicou a existência de 1.223.159 
hectares de pastagens plantadas degradas (IBGE, 2007). No ano de 2009, como consequência, o 
PIB do agronegócio naquele estado, apresentou recuos de mais de 7% em relação ao ano anterior; 
o que foi intensificado nas atividades pecuárias (SEAPA, 2010). 
 Para efeito da conservação dos agroecossistemas, bem como a manutenção da viabilidade 
econômica do setor agropecuário, em meio a esse cenário, as tecnologias com caráter sustentável 
vêm sendo aprimoradas. Sistemas de Integração Lavoura-Pecuária (ILP), por exemplo, são 
referidos pelas suas vantagens multilaterais, que contemplando o preparo mínimo e práticas como 
o plantio direto na palha, alcançam melhoria das propriedades do solo e utilização plena de 
equipamentos, empregos e aumento de renda no campo (MACEDO et. al, 2009). 
 Nos sistemas ILP, mais especificamente no plantio consorciado cultura-forrageira, tem-se 
buscado melhorar as técnicas de manejo das espécies, reduzindo os efeitos de interferência, por 
meio do emprego racional de herbicidas. Dentre as gramíneas com amplo espectro de utilização, 
as do gênero Brachiaria alcançam destaque, posto que estas representam mais de 80% do volume 
total das sementes de forrageiras comercializadas (MARTINS et. al, 2007). Dos herbicidas 
objetos de estudo, são ressaltados os pertencentes às sulfonylureas, triazines e glycines. 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da aplicação do herbicida 
nicosulfuron sobre uma cultivar de capim-braquiária (Brachiaria brizantha cv. Piatã) em dois 
estádios fenológicos. 
 
Material e Métodos 
 
O experimento foi conduzido no ano de 2008, no período de julho a setembro, em casa de 
vegetação localizada na unidade experimental da Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas – MG. 
A cultivar Brachiaria brizantha cv. Piatã foi semeada, em vasos plásticos de 0,5 L de 
capacidade, preenchidos com 400g de substrato, compondo as unidades experimentais.  
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Posteriormente a emergência das plântulas, aos 8 DAP (dias após o plantio) procedeu-se o 
desbaste, mantendo-se 1 planta por unidade experimental, selecionadas com base na similaridade 
de porte.  
O delineamento foi esquematizado em blocos casualizados com arranjo fatorial de 6 x 2, 
repetidos 3 vezes. Os tratamentos empregados foram as doses de 0; 6; 12; 18; 24 e 36 g ha-1 de 
nicosulfuron, aplicados nos estádios de duas a quatro folhas e dois a quatro afilhos. Para tanto, 
utilizou-se um pulverizador pressurizado a CO2, com ponta de pulverização de jato plano 
110.015, a uma vazão de 110L ha-1. 
 Os efeitos de controle proporcionados pelo nicosulfuron foram determinados de maneira 
visual, aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação (DAA). Estabeleceu-se como critério avaliativo uma 
escala de notas de 0 a 100%, em que 0 correspondeu à ausência de efeitos de toxidez induzidos 
pelo herbicida e 100% à morte da planta. Após as avaliações visuais procedidas aos 21 DAA, a 
parte aérea das plantas foi coletada e seca a aproximadamente 65° C, em estufa com ventilação 
forçada de ar, até que se obtivesse massa constante, para posterior anotação do peso seco. Os 
dados auferidos foram submetidos à análise de variância e utilizados na elaboração de curvas 
dose-resposta.  
 
Resultados e Discussão 
 
De modo geral, a partir das primeiras doses do ingrediente ativo, notaram-se sintomas de 
injúria nas plantas da cultivar Piatã, em ambos os estádios estudados, sendo que esses foram 
minorados tanto quanto se reduziam as doses. Visualmente os efeitos de intoxicação sobre a 
gramínea foram mais danosos na avaliação dos 21DAA, em especial, quando as plantas se 
encontravam com 2 a 4 folhas verdadeiras. Os sintomas evidenciados foram amarelecimentos das 
folhas, encurtamento e deformação dos pecíolos. 
Aos 7 DAA, os níveis de intoxicação sobre a cultivar Piatã foram iguais a 60% ao se 
aplicar 26 g ha-1 de nicosulfuron e 50%, no ponto em que 11,35 g ha-1 foram pulverizadas, no 
estádio de 2 a 4 afilhos das plantas. Níveis de 70% de fitointoxicação para a forrageira estudada 
não foram alcançados, pois caso a resposta desta espécie continue na mesma tendência seria 
necessário o incremento em aproximadamente 280 g de ingrediente ativo da maior dose avaliada, 
para se obtê-lo, no estádio supracitado.  
Com a dose de 4,5g ha-1 aplicada na Brachiaria brizantha cv. Piatã, alcançou-se 50% de 
intoxicação das plantas, no estádio de 2 a 4 afilhos, aos 7 DAA. Níveis de fitotoxicidade de 70% 
foram auferidos aplicando-se 16,8 g ha-1 da sulfonylurea, com a gramínea no mesmo estádio e em 
igual época de avaliação (Figura 1). JAKELAITIS et al. (2005) verificaram menor 
desenvolvimento de B. brizantha nas maiores doses das sulfonylureas, à medida que a ausência 
da aplicação garantiu maior produtividade de massa da forrageira. 
Aos 21 DAA, a intoxicação induzida por nicosulfuron alcançou 50% sob a pulverização 
de 3,1 g do ingrediente por hectare e 80%, sob 10,1 g, no estádio de 2-4 folhas (Figura 2). Com 
as plantas na fase de 2-4 afilhos, foi necessário o dobro da dose,  6,6 g ha-1, para intoxicar as 
plantas em 50% e 32,6 g ha-1, em 80%, indicando a mudança de sensibilidade desta graminea 
simplesmente quando se muda o estádio fenológico de aplicação. Para os autores FREITAS et al. 
(2008); CECCON et. al (2010), houve redução no crescimento de B. brizantha com a aplicação 
de 30 g ha-1 de foramsulfuron+iodosulfuron-methyl aos 30 dias após a emergência do milho, sem 
reduzir o rendimento de grãos, no consórcio implantado em semeadura simultânea. 
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A aplicação de aproximadamente 40 g ha-1 de nicosulfuron sobre a cultivar Piatã com 2 a  
 
 
 
 
 
 
 
 
A aplicação de nicosulfuron no estádio de 2 a 4 folhas promoveu a redução da massa seca 
a aproximadamente 0,95 g quando da aplicação de 36 g ha-1 de nicosulfuron, o que representa 
80,0 % da massa produzida pelas plantas que não sofreram a aplicação do herbicida, a metade da 
massa acumulada aos 21DAA, nessa mesma fase fenológica da gramínea seria visualizada ao se 
pulverizar solução com 9,0 g ha-1 (Figura 3). 
Quando da análise do acúmulo de biomassa seca (Figura 3), no estádio de 2-4 afilhos, a 
dose 9,0 g ha-1 minorou a produção em 39%,, ao passo que a metade da máxima produção foi 
alcançada ao se aplicar 14,3 g de nicosulfuron por hectare. Segundo dados apresentados por 
CECCON et. al (2010), em estudo de tolerância da Brachiaria ruziziensis a dose de três 
herbicidas, dentre os quais, o nicosulfuron, proporcionou menor redução da massa e do número 
de colmos planta -1, quando aplicado em quantidades inferiores a 10 g ha-1. 
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Figura 1. Porcentagem de intoxicação Brachiaria brizantha cv. Piatã aos 7 dias após a aplicação 
de nicosulfuron. Sete Lagoas, 2008. 
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Figura 2. Porcentagem de intoxicação de Brachiaria brizantha cv. Piatã  aos 21 dias após a 
aplicação de nicosulfuron. Sete Lagoas, 2008. 
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Figura 3. Massa acumulada de Brachiaria brizantha cv. Piatã aos 21 dias após a aplicação de 
nicosulfuron. Sete Lagoas, 2008. 
 
Conclusões 
 
As plantas de Brachiaria brizantha cv. Piatã são menos afetadas por nicosulfuron no 
estádio de 2 a 4 afilhos, o que possibilita seu uso em sistemas de consórcio.   As plantas de capim 
Piatã são severamente afetadas por nicosulfuron no estádio de 2 a 4 folhas, demostrando alta 
sensibilidade desta espécie em aplicações precoces. Aplicações entre 14,3 a 33,4 g de 
nicosulfuron por ha-1 reduzem o crescimento de Brachiaria brizantha cv. Piatã em níveis 
apropriados para utilização na integração lavoura-pecuária. 
 
Literatura Citada 
 
CECCON, G. et al. Uso de herbicidas no consórcio de milho safrinha com Brachiaria ruziziensis. 
Planta Daninha, Viçosa, v. 28, n. 2, p. 359-364, 2010. 
 
g ha-1
0 10 20 30 40
gr
a
m
a
s
0
1
2
3
4
5
6
2 - 4 folhas
2 - 4 afilhos
Y =(4,8736*14,3277) / (14,3277 + X)  r2= 0,95
Y =(4,8119*8,9575) / (8,9575 + X)  r2= 0,71
XXVIII Congresso Nacional de Milho e Sorgo, 2010, Goiânia: Associação Brasileira de Milho e Sorgo. CD-Rom 
3304 
Formatado: À direita
FREITAS, F. C. L. et al. Comportamento de cultivares de milho no consórcio com Brachiaria 
brizantha na presença e ausência de foramsulfuron+iodosulfuron-methyl para o manejo da 
forrageira. Planta Daninha, v. 26, n. 4, p. 215-221, 2008. 
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – IBGE. Censo Agropecuário 
2007. Disponível em: 
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/agropecuaria/censoagro/2006/agropecuario.pd
f. Acesso em: 05 maio. 2010. 
 
SILVA, E. T.; et al. Produção de milho (Zea mays) em consórcio com gramíneas forrageiras. 
Revista Caatinga, v. 24, n. 4, p. 29-34, 2008. 
 
SECRETARIA ESTADUAL DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO – 
SEAPA-MG. Informativo Conjuntural nº 57. Disponível em: 
http://www.agricultura.mg.gov.br/files/conjuntura/conjuntura_11_2009.pdf. Acesso em 02 jun. 
2010.  
 
MACEDO, M. C. M. Integração Pecuária: o estado da arte e inovações tecnológicas. Rev. Bras. 
Zootecnia, v. 38, p. 133-146, supl. Especial, 2009. 
 
MARTINS, D.; Seletividade de herbicidas aplicados em pós-emergência sobre capim-braquiária. 
Rev. Bras. Zootecnia, v. 36, n. 6, p. 1969-1974, 2007. 
 
JAKELAITIS, A. et al. Efeitos de herbicidas no consórcio de milho com Brachiaria brizantha. 
Planta Daninha, v. 23, n. 1, p. 69-78, 2005. 
 
 
 
 
 
